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EDITORIAL

Modernização 
rodoviária

NESTA EDIÇÃO

A inicia�va do Brasil de aproveitar a experiência de Portugal 

para a implantação de pedágios free flow nas rodovias nacionais 

é um passo importante em direção à modernização do sistema 

rodoviário do País. Sob a liderança do ministro dos Transportes, 

Renan Filho, que anunciou a parceria luso-brasileira nessa 

quarta-feira, dia 20, essa busca por inovação promete trazer 

bene�cios substanciais para motoristas e para a infraestrutura 

de transporte nacional.

O sistema free flow, já adotado com sucesso em Portugal, 

representa um avanço significa�vo na maneira como as rodovias 

podem ser gerenciadas e como os pedágios podem ser cobrados. 

Nesse sistema, os veículos não precisam parar para pagar o 

pedágio, o que não apenas reduz o tempo de viagem, mas também 

aumenta a fluidez do tráfego nas estradas.

A tecnologia free flow funciona iden�ficando automa�ca e 

eletronicamente a placa do veículo por meio de sensores e 

câmeras, eliminando a necessidade de praças de pedágio. A 

cobrança é feita com base na distância percorrida, o que pode 

levar a uma redução nas tarifas para os motoristas. Além disso, 

essa tecnologia é ambientalmente amigável, pois reduz as 

emissões de gases poluentes, uma vez que os veículos não 

precisam parar e acelerar repe�damente.

A adoção do free flow é um exemplo de como a tecnologia pode 

ser usada para melhorar a vida das pessoas e o meio ambiente. 

Também é uma medida importante para enfrentar as mudanças 

climá�cas e promover a sustentabilidade. Como observou o 

secretário-execu�vo do Ministério dos Transportes, George 

Santoro, os projetos de infraestrutura devem considerar 

o impacto que têm nas pessoas e no meio ambiente, e a 

tecnologia free flow faz exatamente isso.

Além do free flow, outras inovações, como a introdução de 

carros elétricos e energias alterna�vas, estão sendo exploradas. 

Essas inicia�vas não apenas modernizam o sistema rodoviário, 

mas também contribuem para a descarbonização e para um 

futuro mais sustentável.

A secretária nacional de Transporte Rodoviário, Viviane Esse, 

enfa�zou a importância de sinalizar a adoção do free flow nas 

rodovias brasileiras para atrair mais empresas que trabalham 

com essa tecnologia para o País. Isso não apenas trará maiores 

concorrência e inovação, mas também melhorará a qualidade 

dos serviços rodoviários oferecidos aos cidadãos.

Em resumo, a busca do Brasil por tecnologias avançadas nas 

rodovias, como o free flow, é um passo louvável em direção a um 

sistema de transporte mais eficiente, econômico e sustentável. 

Espera-se que essa inicia�va seja implementada com sucesso e 

que outras inovações tecnológicas sejam exploradas para melhorar 

ainda mais a infraestrutura rodoviária e a qualidade de vida de 

todos os brasileiros.

 

                            MANCHETE 
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“Fala di�cil” 1

A secretária de Meio Ambiente, 

Infraestrutura e Logís�ca do 

Estado de São Paulo, Natália 

Resende, ocupa uma das pastas 

mais estratégicas na gestão 

do governador Tarcísio Gomes 

de Freitas. Muitas vezes, é 

chamada carinhosamente de 

super secretária, diante do 

volume de responsabilidades. 

Ontem, porém, os comentários 

a seu respeito foram de outra 

natureza. E par�ram de seu 

colega, o secretário de 

Parcerias em Inves�mentos, 

Rafael Benini.

“Fala di�cil” 2

Nesta segunda-feira, dia 20, 

Benini esteve em Santos e se 

reuniu com autoridades e 

lideranças empresariais locais. 

No encontro, foi ques�onado 

sobre o projeto de uma nova 

rodovia ligando a Grande São 

Paulo ao Porto de Santos. 

Como informa reportagem 

publicada nesta edição do BE 

News, ele respondeu que tal 

obra não era “uma prioridade” 

para o Governo do Estado. 

Um dos presentes no encontro 

comentou que secretários 

como Natália Resende e 

Jorge Lima (Desenvolvimento 

Econômico) já �nham sido 

inquiridos sobre o mesmo 

empreendimento. Foi quando 

Benini respondeu: “Natália é 

uma secretária que fala di�cil 

e, às vezes, nem ela entende”.

Mudança 1

O diretor de Infraestrutura da 

Autoridade Portuária de Santos 

(APS), o engenheiro Carlos 

Eduardo Bueno Magano, foi 

desligado da empresa nessa 

quarta-feira, dia 20. Respeitado 

pelo setor empresarial e 

ocupando uma das diretorias 

mais importantes da 

companhia, ele permaneceu 

no posto por cinco meses, 

tendo atuado no projeto de 

reavaliação do túnel entre as 

duas margens do canal do 

Porto. A ordem para sua saída 

veio direto do Ministério de 

Portos e Aeroportos e já foi 

homologada pelo conselho 

de administração da APS, 

presidido pela nova secretária 

nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários, 

Mariana Pescatori.

Mudança 2

A diretoria passa a ser 

comandada pelo engenheiro 

Orlando de Almeida Razões, 

que atuava como 

superintendente de Engenharia 

da Autoridade Portuária. 

Funcionário de carreira, ele 

está há 12 anos na empresa,

já tendo ocupado os cargos 

e supervisor, gerente de 

Obras e gerente de Projetos 

e Fiscalização.

Mudança 3

A mudança ocorreu na véspera 

da visita do ministro de Portos 

e Aeroportos, Sílvio Costa Filho, 

ao cais san�sta. Sua agenda no 

complexo marí�mo começa 

especificamente com reuniões 

com a diretoria da APS, nesta 

manhã.

Ministro visita Porto de Santos 
hoje e diz que tendência 

é manter presidente da APS

O ministro de Portos e Aeropor-

tos, Silvio Costa Filho, afirmou 

nesta quarta-feira, 21, que a 

tendência é que o presidente da 

Autoridade Portuária de Santos 

(APS), Anderson Pomini, perma-

neça no cargo. Ele classificou 

Pomini como um quadro técnico 

que “está muito bem posto pelos 

servidores” e que possui “credi-

bilidade no mercado financeiro”.

 As declarações foram feitas 

em entrevista à jornalista Miri-

am Leitão na Globo News. O 

ministro visita o Porto de Santos 

nesta quinta-feira, 21. Ele res-

saltou que pretende “melhorar a 

Em entrevista, Silvio Costa Filho afirma que a ideia do 
Ministério é melhorar a governança do complexo portuário

NACIONAL

O ministro Silvio Costa Filho disse reconhecer que alguns empreendimentos já estão 
encaminhados e reforçou a necessidade do diálogo para as melhorias no Porto de Santos

Silvio Costa Filho também falou 
sobre o Aeroporto do Galeão, 
no Rio de Janeiro, e revelou 
que já estão sendo feitas 
reuniões com as companhias 
aéreas para solucionar a situação

governança” do maior terminal 

da América La�na e descartou 

novamente a possibilidade de 

desesta�zação, pelo menos em 

um primeiro momento. ‘'A deci-

são de priva�zação é do Gover-

no, e a orientação do presidente 

Lula é pela não priva�zação”, 

apontou.

 “O que nós vamos fazer é 

melhorar a governança do 

Porto de Santos, fazendo inves-

�mentos em infraestrutura, em 

dragagem, requalificação da 

estrutura, melhorando a mobili-

dade para os caminhões pode-

rem chegar ao próprio Porto de 

Santos”, disse o ministro.

 Costa Filho disse reconhe-

cer que alguns empreendimen-

tos já estão encaminhados e 

reforçou a necessidade do diá-

logo para as melhorias no porto. 

“Já tem muita obra em anda-

mento, já tem um conjunto de 

ações de projetos que preci-

sam ser analisados e avançar e 

a gente quer fazer um movi-

mento de manter a agenda de 

fato para fazer com que as 

ações aconteçam”, disse.

 O presidente da APS, An-

derson Pomini, esteve em Bra-

sília na úl�ma semana e infor-

mou ao BE News sobre as tra-

ta�vas para permanecer à 

frente da Autoridade Portuária. 

Ele compareceu à cerimônia de 

posse de Silvio Costa Filho.

 “Nós estamos conversan-

do […] existe uma possibilidade 

de ficarmos, há um interesse do 

Republicanos e do ministro 

Silvinho pela nossa con�nuida-

de. Nós precisamos tentar en-

contrar a calibragem dessa 

eventual con�nuidade”, afir-

mou Pomini na ocasião.

Galeão

O ministro Sílvio Costa Filho 

anunciou que tem um encontro 

marcado com o prefeito do Rio 

de Janeiro no próximo dia 2 

para tratar sobre a situação do 

Aeroporto Internacional do Ga-

leão. A queda nos números na 

movimentação de passageiros 

preocupa as autoridades flumi-

nenses.

 Como medida para alavan-

car a economia do local, o ex-

ministro Márcio França assinou 

um decreto com o presidente 

Lula para que os voos direciona-

dos ao aeroporto Santos Du-

mont fiquem restritos, a par�r 

de 2 de janeiro de 2024, a um 

perímetro de 400 quilômetros. 

Na rota, ficaram man�das a 

ponte-aérea Rio-SP via aero-

porto de Congonhas e voos 

saindo de Belo Horizonte.

 De acordo com Sílvio Costa 

Filho reuniões com as compa-

nhias aéreas já estão sendo 

feitas para solucionar a situação 

do aeroporto. O intuito é cons-

truir uma proposta para os pró-

ximos cinco ou 10 anos.

 “O fato é que o Galeão é 

fundamental para o Brasil. Nin-

guém pode contar a história do 

Rio sem falar em Vinícius de 

Moraes, Tom Jobim e no Ga-

leão. Então será uma prioridade 

nossa, essa orientação do presi-

dente Lula, para estabelecer 

mais voos para lá e menos para 

o Santos Dumont”, completou 

Silvio Costa Filho.

QUINTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 2023
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NACIONAL

Decisão foi anunciada pelo ministro de Portos e 
Aeroportos, que quer ampliar diálogo com companhias aéreas

O novo ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa Filho, 

anunciou nesta quarta-feira, 

20, que o secretário nacional de 

Aviação Civil, Julio Noman, vai 

permanecer na estrutura do 

Ministério durante a sua ges-

tão. Noman foi nomeado para o 

cargo em abril deste ano.

 “Nós queremos, ao lado 

dele, ampliar o diálogo ins�tuci-

onal com as companhias aére-

as, nacionais e internacionais, e 

vamos intensificar a agenda de 

voos low cost. Além disso, va-

mos manter um amplo diálogo 

com a Infraero, para fortalecer a 

aviação regional, melhorando a 

infraestrutura aeroportuária no 

país”, destacou Costa Filho.

 Anteriormente, Noman foi 

diretor-presidente da Agência 

Nacional de Aviação Civil 

(Anac) por mais de dois anos e já 

ocupou outros cargos impor-

Juliano Noman permanece na 
Secretaria Nacional de Aviação Civil

            

tantes no próprio órgão, como o 

de superintendente de Regula-

ção Econômica e Acompanha-

mento de Mercado.

 “Eu me orgulho de ter sido 

o primeiro servidor da Anac a 

ser diretor e presidente. Estou 

convicto que muitos outros 

trilharão esse mesmo caminho”, 

afirmou o secretário nacional de 

Aviacao Civil.

 A presidente da Associação 

Brasileira das Empresas Aéreas 

(Abear) comentou a decisão do 

ministro Silvio Costa Filho. Jure-

ma Monteiro afirmou que ficou 

“muito feliz e sa�sfeita” pela 

manutenção do secretário.

 “É um profundo conhece-

dor do setor aéreo, sabe os pon-

tos principais da nossa agenda 

para alavancar o desenvolvi-

mento do setor no Brasil, tem 

sido muito parceiro e a gente 

renova a nossa disponibilidade 

de contribuir com ele e com o 

ministro Sílvio para o desenvol-

vimento do setor aéreo no 

país”,apontou Jurema Montei-

ro.

Preços das passagens

Nesta quarta-feira, o ministro 

Silvio Costa Filho recebeu o 

CEO da Latam Airlines Brasil, 

Jerome Cadier, para deliberar 

sobre a necessidade de buscar 

novas alterna�vas para barate-

ar as passagens aéreas no país.

 Esta é a segunda vez que o 

ministro trata publicamente do 

tema com o execu�vo da com-

panhia aérea. No úl�mo dia 13, 

data de sua posse no Ministé-

rio, ele foi chamado no Palácio 

do Planalto para uma reunião 

com o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva e Jerome Cadier.

 Costa Filho já confirmou 

que deseja dar seguimento ao 

programa “Voa Brasil”, propos-

to pelo ex-ministro de Portos e 

Aeroportos, Márcio França. A 

medida visa oferecer voos do-

més�cos a R$ 200 para deter-

minados grupos como estudan-

tes, aposentados e servidores 

públicos.

Divulgação
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Projeto da ferrovia prevê conexão entre Pará e 
Mato Grosso, mas passa por área de conservação

O Supremo Tribunal Federal 

(STF) suspendeu por seis meses 

o processo que ques�ona a 

cons�tucionalidade da cons-

trução da ferrovia Ferrogrão 

(PA-MT), já que foi preciso alte-

rar os limites do Parque Nacio-

nal do Jamanxim (PA) para que a 

ferrovia possa ser implantada.

 Na decisão, proferida na 

terça-feira (19), o Supremo de-

terminou a suspensão do pro-

cesso até que os estudos e atua-

lizações sugeridas sejam con-

cluídos. A corte afirmou que 

acatou o pedido de suspensão 

devido a avanços no diálogo e 

propostas consensualizadas 

pelos interessados no âmbito 

do Centro de Soluções Alterna-

�vas de Li�gios (Cesal), que 

está com o caso.

 O Cesal é um órgão do STF 

STF suspende por seis meses 
processo que ques�ona Ferrogrão

            

que busca soluções consensua-

is de questões jurídicas e presta 

auxílio na resolução dos li�gios 

estruturais e demandas com-

plexas da competência da Su-

prema Corte.

 Se sair do papel, a ferrovia 

de 933 km ligará o Porto de Miri-

�tuba (PA) ao município de 

Sinop (MT), visando o escoa-

mento de grãos.

 O imbróglio envolvendo a 

Ferrogrão começou quando o 

ex-presidente Michel Temer 

publicou uma medida provisó-

ria, transformada em lei em 

2020, que alterou os limites do 

Parque Nacional do Jamanxim, 

no oeste do Pará, para viabilizar 

a construção da ferrovia.

 Com isso, 862 hectares 

foram re�rados do parque e 

des�nados aos leitos e às faixas 

de domínio da Ferrogrão da BR-

163 - atualmente uma das prin-

cipais rotas de escoamento da 

produção agropecuária.

 Então, o par�do PSOL en-

trou com ação direta de incons-

�tucionalidade contra a lei, 

ques�onando a alteração nos 

limites do Parque Nacional. O 

processo segue ainda sem con-

senso.

 O projeto da Ferrogrão, 

que é do governo Dilma Rous-

seff, foi incluído no Novo PAC 

no mês passado pelo presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva. A 

Agência Nacional de Transpor-

tes Terrestres (ANTT) es�ma 

que seriam necessários R$ 8,26 

bilhões em inves�mento para 

construir a ferrovia. Os recur-

sos seriam injetados pela inicia-

�va privada e o prazo de con-

cessão seria válido por 69 anos.

 A ideia é que a ferrovia se 

torne um importante corredor 

logís�co para transporte de 

cargas, reduzindo em até 40% o 

preço do frete e equilibrando a 

matriz de transporte que, nessa 

região, é feito por caminhões 

pela BR-163.

A Agência Nacional de Transportes Terrestres es�ma que seriam necessários 
R$ 8,26 bilhões em inves�mento feito pela inicia�va privada para construir o Ferrogrão

Divulgação/Brasil Export
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Juliano Noman foi nomeado secretário de Aviação Civil em abril deste ano e falou sobre o
orgulho por ter sido o primeiro servidor a ocupar os cargos de diretor e presidente da Anac
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Comissão da Antaq divulgou que serão necessárias novas
diligências nos documentos da empresa vencedora

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) 

adiou para o mês de outubro a 

definição de qual empresa vai 

assumir a operação de contêi-

neres no Complexo Portuário 

de Itajaí, em Santa Catarina. O 

anúncio oficial da empresa que 

fez a melhor proposta na etapa 

de classificação do edital de 

arrendamento transitório esta-

va marcado para terça-feira (19).

 De acordo com decisão da 

presidente da Comissão de Con-

cessões e Arrendamentos Por-

tuários da agência, Patrícia Pó-

voa Gravina, a definição foi adi-

ada devido à necessidade de 

realizar diligências adicionais 

para análise dos documentos 

de habilitação da proponente 

melhor classificada na licitação, 

a MMS Empreendimentos.

 Com a decisão, a definição 

Resultado oficial 
da licitação do Porto de Itajaí 

é adiado para outubro

            

da nova empresa que irá atuar 

nos berços 1 e 2 em Itajaí ficou 

para o dia 2 de outubro. Seguin-

do o cronograma da Antaq, a 

abertura de prazo para apresen-

tação de recursos ocorrerá no 

dia 3 e, por fim, no dia 5, se en-

cerra o processo licitatório.

 Ligada à BRF e Marfrig, 

duas gigantes no setor de ali-

mentos e grandes exportadoras 

de produtos congelados, a MMS 

fez a melhor proposta para ope-

ração temporária por dois anos 

no Porto de Itajaí, durante clas-

sificação em sessão pública da 

Antaq, realizada no úl�mo dia 

13, em Brasília, na sede da agên-

cia. A empresa fez uma oferta 

em relação à Movimentação 

Mínima Exigida (MME) mensal 

de 66.600 TEU (unidade equi-

valente a um contêiner de 20 

pés). Ao todo, sete empresas 

apresentaram propostas para 

operar no complexo portuário.

 A área do terminal, de-

nominada “Área A”, possui 

79.946,42 m² e compreende os 

berços 1 e 2, des�nados à mo-

vimentação e armazenagem de 

contêineres, sendo cons�tuída 

pelos terrenos nos quais serão 

implantados os equipamentos 

e edificações.

 Durante os dois anos de 

contrato de arrendamento tran-

sitório, o Governo Federal pla-

neja lançar o edital defini�vo 

para o arrendamento dos qua-

tro berços do Porto de Itajaí à 

inicia�va privada. O arrendamen-

to defini�vo será de 35 anos.

Visita

Na úl�ma sexta-feira (15), uma 

comi�va da MMS Empreendi-

mentos visitou o Porto de Itajaí, 

onde se reuniu com a diretoria. 

No encontro, os execu�vos re-

velaram o interesse de opera-

dores do setor portuário da Chi-

na para criar parcerias com Ita-

jaí, visando a movimentação de 

cargas.

Divulgação/Antac
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Após conclusão da dragagem, porto passa a movimentar
carga que antes saía pelos complexos de Pernambuco

Depois de mais de 10 anos, o 

Porto de Cabedelo (PB), voltou 

a embarcar açúcar, carga que 

até então seguia para os portos 

do Recife (PE) e Suape (PE). A 

operação, iniciada nesta quar-

ta-feira (20), prevê a exporta-

ção de 20 mil toneladas de açú-

car demerara nos próximos 

dias, divididos em dois embar-

ques de 10 mil toneladas, rumo 

à África. A carga é da Japungu 

Agroindustrial, com sede em 

Santa Rita (PB).

 A operação foi retomada 

após inves�mentos feitos pelo 

Governo da Paraíba, que incluí-

ram reformas nos armazéns e a 

dragagem do canal de acesso, 

aumentando a profundidade de 

9,14 metros para 11 metros. As 

obras foram entregues no úl�-

Porto de Cabedelo volta a exportar açúcar

            

mo dia 11 e podem abrir novas 

possibilidades para o complexo 

portuário paraibano.

 O açúcar foi armazenado 

no recém-inaugurado Armazém 

7 e a responsável pelas opera-

ções é a empresa Marlog, do 

Grupo Marajó. O empresário 

Arlan Rodrigues, presidente do 

grupo, explicou que o embarque 

do açúcar ensacado demanda 

mais trabalhadores que a opera-

ção com granéis sólidos, o que 

acaba fortalecendo a mão-de-

obra local e os trabalhadores 

portuários avulsos, impactando 

posi�vamente cerca de 150 

famílias.

 Agora, o porto espera que 

esta primeira operação atraia 

outras empresas produtoras de 

açúcar no estado da Paraíba. 

No ano passado, o segmento 

exportou 13 mil toneladas do 

produto por outros portos e em 

2023 já contabiliza mais de 35 

mil toneladas, que acabaram 

sendo escoadas por outros 

complexos.

Melhorias

O aprofundamento do canal de 

acesso e da bacia de evolução 

do Porto de Cabedelo foi entre-

gue na úl�ma segunda-feira 

(11), permi�ndo que navios car-

regados com até 55 mil tonela-

das operem no complexo. An-

tes, o porto só recebia embar-

cações com até 35 mil tonela-

das e dependia da alta da maré.

 O inves�mento foi de 

R$115 milhões, oriundo de re-

cursos do Estado. A obra foi 

iniciada no ano passado com o 

obje�vo de aumentar a profun-

didade do canal de 9,14 metros 

para 11 metros e a largura da 

bacia de evolução (área de ma-

nobra dos navios), que ficou com 

300 metros de largura.

 O novo calado permi�rá um 

crescimento de até 57% na ca-

pacidade de movimentação de 

cargas do complexo portuário.

A operação em Cabedelo prevê a exportação de 20 mil toneladas de açúcar demerara
nos próximos dias, divididos em dois embarques de 10 mil toneladas, rumo à África

Divulgação

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

A MMS fez a melhor proposta para operação temporária por dois anos no Porto de Itajaí, 
durante sessão pública da Antaq, realizada no úl�mo dia 13, em Brasília, na sede da agência

REGIÃO NORDESTE
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6

NACIONAL

Secretário estadual debateu empreendimento viário em reunião com
autoridades e lideranças do setor ontem, durante visita à Baixada San�sta

O secretário de Parcerias em 

Inves�mentos (SPI) do Estado 

de São Paulo, Rafael Benini, disse 

nesta quarta-feira (20) que uma 

nova ligação rodoviária entre 

São Paulo e Santos “não é uma 

prioridade” para o Governo Es-

tadual. Apesar dessa posição, a 

necessidade de uma nova via, 

pensando especialmente no 

Porto de Santos (SP), é vista 

como primordial para autorida-

des e lideranças do setor por-

tuário.

 Uma nova ligação entre a 

Grande São Paulo e o Porto de 

Santos, o principal complexo 

marí�mo do Brasil, foi uma pro-

messa de campanha do gover-

nador Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos), que já sabia da ne-

cessidade de um novo acesso 

rodoviário ao cais san�sta en-

quanto esteve à frente do então 

Ministério da Infraestrutura.

 A declaração de Benini 

ocorreu durante reunião em 

Santos com lideranças empre-

sariais e autoridades locais. 

Par�cipavam o CEO do Grupo 

Brasil Export, Fabrício Julião; o 

diretor-presidente da Autorida-

Nova rodovia São Paulo-Santos 
“não é prioridade” 

para o Estado, diz Benini

            

de Portuária de Santos, Ander-

son Pomini; o vice-presidente do 

Sindicato dos Operadores Por-

tuários do Estado de São Paulo 

(Sopesp), Leonardo Ribeiro; o 

presidente da concessionária 

Ecovias, Rui Klein; e o deputa-

do estadual Paulo Mansur (PL).

 Durante o encontro, o se-

cretário estadual foi ques�ona-

do sobre o projeto de uma nova 

rodovia ligando a Grande São 

Paulo ao cais san�sta, defendi-

da pela grande maioria dos pre-

sentes. Sua resposta foi: “Esta 

não é uma prioridade”. E ainda 

disse que não saberia “como 

viabilizar financeiramente essa 

obra”.

 Em nove meses da atual 

gestão, o Governo Estadual 

ainda não apresentou projetos 

defini�vos sobre a nova ligação 

rodoviária. A futura rodovia pas-

saria por estudos técnicos da 

Secretaria de Meio Ambiente, 

Infraestrutura e Logís�ca (Se-

mil) e seria encaminhada ao PPI 

(Programa de Parcerias em In-

ves�mentos) de São Paulo.

 Entre as opções apresenta-

das e discu�das para uma nova 

ligação, está a chamada Estrada 

da Zona Leste (também conhe-

cida como Via Verde ou Via Gre-

en), um novo corredor que ligará 

o Rodoanel Leste até a Rodovia 

Cônego Domênico Rangoni, 

com des�no final à margem es-

querda do Porto de Santos, no 

município de Guarujá. Projeto 

esse que é defendido pelo pre-

feito de Suzano, Rodrigo Ashi-

ushi (PL), pois estaria incluso 

uma alça de acesso do Rodoanel 

que atravessaria o município da 

Grande São Paulo.

 A outra opção seria uma 

terceira pista da Rodovia dos 

Imigrantes, integrando ao Siste-

ma Anchieta-Imigrantes (SAI), 

trecho da concessionária Ecovias.

Possibilidade de colapso

A única via de acesso para a 

chegada de caminhões ao Por-

to de Santos é a Rodovia Anchi-

eta, a mais an�ga do Sistema 

Anchieta-Imigrantes (SAI), que 

está chegando a seu limite.

 Conforme números apre-

sentados pela concessionária 

Ecovias e também pelo Sindica-

to das Empresas de Transporte 

Comercial de Carga do Litoral 

Paulista (Sindisan), pelo menos 

12 mil caminhões descem pela 

via Anchieta por dia, com o nú-

mero podendo ser diretamente 

afetado em razões de intercor-

rência na rodovia, principal-

mente no que diz respeito a seu 

trecho de serra.

 Em junho, o presidente da Au-

toridade Portuária de Santos 

(APS), Anderson Pomini, afirmou 

que iria pleitear junto ao Gover-

no de São Paulo a implementa-

ção de uma terceira pista ligando 

o Planalto ao complexo portuário.

 Segundo ele, relatórios 

apontam que, até 2030, pode 

haver um colapso na malha ro-

doviária da região, sobrecarre-

gando ainda mais a Rodovia Cô-

nego Domênico Rangoni, muito 

u�lizada por caminhões que se 

dirigem ao Porto e trafegam en-

tre Santos, Guarujá e Cubatão.

 No mês de julho, durante 

um workshop promovido pelo 

Ins�tuto de Engenharia, que 

discu�u uma nova ligação do 

Planalto à Baixada San�sta, 

Pomini revelou que os proble-

mas logís�cos na malha rodo-

viária que faz acesso ao Porto 

de Santos já trazem reflexos 

nega�vos, com a 'fuga de car-

gas' para outros portos.

Inauguração

Durante a manhã de quarta-

feira (20), Benini, o diretor da 

Agência Reguladora de Servi-

ços Públicos Delegados de 

Transporte do Estado de São 

Paulo (Artesp), Milton Persoli, e 

representantes da concessio-

nária Ecovias inauguraram a 

segunda fase da remodelação 

da nova entrada de Santos.

 De acordo com a concessi-

onária, que foi a responsável 

pelas obras, agora o acesso à 

Cidade de Santos passa a ser 

feito pelas pistas centrais, en-

quanto o fluxo em direção ao 

Porto de Santos seguirá pelas 

pistas laterais e central norte.

 Também na solenidade foi 

entregue a alça de acesso cha-

mada de “Rabo do Dragão”, que 

dá acesso à entrada no bairro 

Jardim Casqueiro, no município 

de Cubatão.

 Segundo a Artesp, as duas 

obras custaram cerca de R$420 

milhões.

Divulgação/Ecovias

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Diante dos frequentes conges�onamentos nas estradas do Sistema Anchieta-Imigrantes, autoridades e empresários
do Porto de Santos defendem a construção de uma nova rodovia ligando o complexo marí�mo à capital paulista

DURANTE O 

ENCONTRO, O 

SECRETÁRIO ESTADUAL 

FOI QUESTIONADO 

SOBRE O PROJETO 

DE UMA NOVA 

RODOVIA LIGANDO 

A GRANDE SÃO PAULO 

AO CAIS SANTISTA, 

DEFENDIDA PELA 

GRANDE MAIORIA 

DOS PRESENTES. 

SUA RESPOSTA FOI: 

“ESTA NÃO É UMA 

PRIORIDADE”. E 

AINDA DISSE QUE 

NÃO SABERIA

 “COMO VIABILIZAR 

FINANCEIRAMENTE 

ESSA OBRA”.
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Pedágio eletrônico já é usado 
em larga escala no país lusitano

O Brasil usará a experiência de 

Portugal com a implantação de 

pedágios free flow para apri-

morar sistema previsto em no-

vas concessões rodoviárias bra-

sileiras. A informação foi divul-

gada nesta quarta-feira (20) 

pelo ministro dos Transportes, 

Renan Filho, que cumpre agen-

da no país.

 A operacionalização e a 

gestão em larga escala do free 

flow, sistema automá�co de 

pedágio, aplicado nas estradas 

portuguesas foi apresentado à 

comi�va do Governo Federal. A 

delegação conheceu a expe-

riência da concessionária por-

tuguesa Brisa Autoestradas, 

diretamente do centro de con-

trole da empresa, próximo à ci-

dade de Lisboa.

 Prevista nos projetos de 

concessões rodoviárias sob nova 

modelagem desenvolvida pelo 

Ministério dos Transportes, a 

tecnologia free flow deverá ser 

implantada nos primeiros cinco 

anos de administração pela em-

presa vencedora do leilão. Atu-

almente, ela está presente, ain-

da em fase de testes, na Rio-

Referência no uso do free flow, 
Portugal auxilia Brasil 
a implantar tecnologia

            

Santos, na BR-101, da concessi-

onária CCR.

 “Essa troca de experiências 

é muito relevante porque pode-

mos ver o que deu certo, o que 

deu errado, e implantar no Brasil 

um modelo com mais acertos”, 

disse Renan.

 “No momento em que lan-

çamos nossa polí�ca de conces-

são, a troca com outros países 

que já têm uma maior curva de 

experiência é muito importante 

para avançarmos na moderniza-

ção dos contratos e trazer ino-

vações como o free flow”, con�-

nuou o ministro.

 Implantar a tecnologia é uma 

das inovações do Governo Fede-

ral para aumentar a fluidez nas 

rodovias brasileiras, já que o mo-

torista não precisa parar o veí-

culo para pagar o pedágio, redu-

zindo o tempo de viagem.

 Neste �po de sistema, a 

placa do automóvel é iden�fica-

da de forma automá�ca e ele-

trônica, através de sensores e 

câmaras, sem necessidade de 

praças de pedágio. A cobrança 

também é feita por quilômetro 

rodado, o que facilita a redução 

das tarifas.

 O free flow é visto também 

como uma tecnologia sustentá-

vel, pois ao evitar que o veículo 

freie, diminui a emissão de ga-

ses poluentes. Para o secretá-

rio-execu�vo da pasta, George 

Santoro, a ideia é, a par�r dessas 

referências, fortalecer o com-

promisso da gestão com medi-

das de sustentabilidade.

 “Projetos de infraestrutura 

têm que considerar sempre o 

impacto que geram na vida das 

pessoas e no meio ambiente, le-

vando em conta o enfrentamen-

to das mudanças climá�cas e o 

processo de descarbonização”, 

declarou.

 A secretária nacional de 

Transporte Rodoviário, Viviane 

Esse avaliou que é importante 

sinalizar o uso do free flow nas 

rodovias brasileiras para que 

mais empresas que trabalham 

com essa tecnologia tenham in-

teresse em atuar no país.

 Outras ações, como o uso 

de carros elétricos e de energias 

alterna�vas fazem parte das ini-

cia�vas que a delegação brasile-

ira foi ver de perto, explicou a 

secretária. “Viemos para saber 

quais disposi�vos e sistemas 

que eles usam para iden�ficar 

um veículo que teve um sinistro 

de trânsito ou uma pane mecâ-

nica”.

Bilateral

Antes da visita à empresa Brisa, 

a delegação reuniu-se com o 

ministro das Infraestruturas de 

Portugal, João Galamba, para 

troca de experiências técnicas, 

sobretudo no que diz respeito à 

concessão de rodovias e meca-

nismos contratuais que facilita-

ram os processos.

 O gestor português desta-

cou que Portugal tem hoje a 

terceira melhor malha rodoviária 

da União Europeia, resultado 

de inves�mentos na capacita-

ção dos agentes do setor públi-

co e na superação dos desafios 

referentes às concessões.

 Renan Filho apresentou a 

nova polí�ca de concessões ro-

doviárias e ferroviárias e refor-

çou a necessidade de atrair in-

ves�mentos para a infraestru-

tura brasileira, principalmente 

diante do crescimento da pro-

dução agrícola.

 O ministro falou ainda so-

bre o pipeline de projetos do 

Governo Federal para o setor, 

da importância de conversar com 

os grandes players do mercado 

europeu e de atrair novas em-

presas de engenharia para o 

Brasil.

 Assim como o Brasil, Por-

tugal também trabalha em um 

plano nacional para expandir a 

malha ferroviária, e o governo 

se colocou à disposição do Mi-

nistério dos Transportes para 

troca de conhecimento e apoio 

técnico nesse sen�do.

 Nesta sexta-feira (22), o 

grupo apresentará a carteira de 

projetos de rodovias e ferrovias 

a cerca de 40 grupos de diver-

sas partes da Europa – entre 

fundos de inves�mentos, ope-

radores, concessionárias, en�-

dades financeiras, de represen-

tação jurídica e empresarial, no 

roadshow Brasil Transport In-

vest - Portugal.

 Recentemente, a carteira de 

projetos foi incrementada com 

o Novo PAC, lançado em agos-

to, com oportunidades que to-

talizam R$ 280 bilhões (€ 53 bi) 

em rodovias e ferrovias nos pró-

ximos anos.

Luiz Siqueira/MT

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

A operacionalização e a gestão em larga escala do free flow, sistema automá�co de pedágio,
aplicado nas estradas portuguesas foi apresentado à comi�va do Governo Federal
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PORTUGAL

IMPLANTAR A 

TECNOLOGIA 

É UMA DAS 

INOVAÇÕES DO 

GOVERNO FEDERAL 

PARA AUMENTAR 

A FLUIDEZ NAS 

RODOVIAS 

BRASILEIRAS, 

JÁ QUE O 

MOTORISTA 

NÃO PRECISA 

PARAR O 

VEÍCULO 

PARA PAGAR 

O PEDÁGIO, 

REDUZINDO 

O TEMPO 

DE VIAGEM.

QUINTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 2023
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